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Introdução 

A presença de nutrientes, principalmente de 
nitrogênio e fósforo em água e sedimento está 
diretamente ligada à biomassa vegetal e animal1.  

Pode ser ainda através da adição de matéria 
inorgânica pelo uso de fertilizantes nas atividades 
agrícolas2. 

Nossa área de estudo é o rio Itajaí-Açu na região 
do município de Blumenau, nos trechos que 
compreendem o salto Weisbach até a divisa com o 
município de Gaspar. O rio Itajaí- Açu é o principal 
tributário dentro da bacia do Itajaí compreendendo 
diversos municípios. Esse trabalho pretende verificar 
a distribuição das quantidades de alguns nutrientes 
(nitrogênio e fósforo), que estão presentes nos 
sedimentos de superfície.. 

Resultados e Discussão 

O estudo foi realizado na área urbana do município 
de Blumenau, sendo escolhidos 8 pontos de coleta. 
As amostras foram coletadas entre fevereiro e março 
de 2005.  

O método de avaliação do N total utilizado foi o 
método Kjeldahl (oxidação úmida). A extração do N 
mineral no sedimento foi realizada com KCl 1 mol L-1. 
A digestão do sedimento para a determinação de P 
total foi através de mistura H2SO4 + H2O2. 

O N total e o P total apresentaram valores abaixo 
do previsto na Resolução do CONAMA n° 344/2004 
para sedimentos que é de 4.800 µg g-1 e 2.000 µg g-1 
respectivamente. (Tabela 1). A fração de N mineral 
representa uma pequena parte do N total, com 
predominância do íon NH4

+ em todos os pontos. Isto 
denota uma participação maior do nitrogênio orgânico 
proveniente de esgotos domésticos. O N total no 
ponto 6 é o mais elevado (2.100 µg g-1). Este ponto 
representa uma área densamente urbanizada, vizinha 
a um tributário importante. Observa-se uma 
quantidade maior do N mineral no ponto 1, com 94,5 
µg g-1, sendo os pontos 2 e 7 os que apresentaram 
os menores teores-10,4 µg g-1. 

Encontraram-se maiores quantidades de P total, 
nas amostras 3, 6 e 8 que são áreas densamente 
urbanizadas e próximas de indústrias. 
 

Tabela 1. Valores de fósforo total, nitrogênio total e 
nitrogênio mineral em sedimentos de superfície. Valores 
expressos em µg g-1 de sedimento liofilizado.  
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01 126,0 1.050,0 94,5 84,0 3,5 7,0 

02 61,5 350,0 10,4 7,0 1,6 1,8 

03 378,0 1.750,0 68,3 56,0 3,5 8,8 

04 256,0 1.050,0 24,4 19,3 1,6 3,5 

05 295,0 1.750,0 26,2 22,8 1,6 1,8 

06 356,0 2.100,0 45,6 31,5 5,3 8,8 

07 78,0 350,0 10,4 7,0 1,6 1,8 

08 302,0 1.400,0 27,9 24,5 1,6 1,8 

Conclusões 

Os valores de N e P total nos sedimentos 
estudados são menores do que o previsto na 
Resolução do CONAMA 344/2004. 

Os valores de N mineral são menores que os do N 
total. Isto mostra que o nitrogênio presente nos 
sedimentos é principalmente de natureza orgânica. 

Os baixos teores dos íons NO2
- e NO3- mostram o 

nitrogênio mineral na forma de NH4
-. 
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